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 RESUMO 

Este trabalho faz parte de nosso doutorado e surgiu pela preocupação acerca do processo de 

“funkinização” do Brasil, a partir do Rio de Janeiro. Para compreender isso, analisamos os 

discursos verbais das canções S.L.A. de Fernanda Abreu (FA), como ícones expressivos e 

deslocados desse processo, sob três prismas, componentes da isotopia (Semiótica Francesa) da 

busca de um pertencimento, marca explorada em suas canções: a festa do “clube do baile da 

pesada” como elemento, ao mesmo tempo, entorpecente e resistente; a “antropofagia”, designada 

como mistura “sampleada”; e a metalinguagem, preocupação dos sujeitos com relação a um 

“pertencer” a um espaço e a um grupo. Para isso, exemplificamos as SLAs aqui pela análise da 

canção “SLA radical dance disco club”. O objetivo é, a partir de uma perspectiva bakhtiniana de 

linguagem, diálogo e sujeito, identificar se as vozes dos sujeitos cantados por FA "refletem e 

refratam" as vozes dos sujeitos participantes do ou pertencentes ao baile funk do Rio de Janeiro. Os 

resultados de nossa pesquisa nos levam a crer que as canções de FA sejam parte à parte desse 

processo. O alicerce de constituição de várias canções de Fernanda é o lazer como aquisição de 

“felicidade” e “liberdade”, conquistadas pela dança e pela música SLA, o LSD de FA. Assim, o 

corpo, no processo de carnavalização (Bakhtin) do baile, aparece como “fonte” de poder (Foucault) 

que constitui as mais diversas relações entre os sujeitos. As SLAs, de certa forma, representam a 

“cultura” carioca da funkinização. Assim, mantêm, no enunciado, um elo entre discurso e 

“realidade” cultural. Por isso, tomamos seus discursos verbais como ponto de encontro em busca de 

um pertencer a uma faceta da história da cultura carioca, brasileira e humana: a história da música 

da lata do Rio de Janeiro dos anos 90. 
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ABSTRACT 

This work is part of our doctorate and appeared for the concern concerning the process of 

"funkinização" of Brazil, from Rio de Janeiro. To understand this, we analyze the verbal speeches 

by  S.L.A. songs of Fernanda Abreu (FA), as expressive and dislocated icons of this process, under 



three prisms, components of the isotope (French Semiotics) of the search of a belonging, mark 

explored in its songs: the party of the "club of the ball of the weighed one" as element, at the same 

time, resistant narcotic and; the "anthropophagy", assigned as "sampled" mixture; e the 

metalanguage, concern of the citizens with regard to one "to belong" to a space and a group. For 

this, we exemplified the SLAs here for the analysis of radical song "SLA dances record club". The 

objective is, from a Bakhtin perspective of language, dialogue and citizen, to identify if the voices 

of the citizens sung for FA "they reflect and they refract" the voices of the participant of or 

pertaining citizens to the ball funk of Rio De Janeiro. The results of our research in take them to 

believe that the FA songs are have left to the part of this process. The foundation of constitution of 

some songs of Fernanda is the leisure as acquisition of "happiness" and "freedom", conquered for 

the dance and music SLA, the LSD of FA. Thus, the body, in the process of “carnavalização” 

(Bakhtin) of the ball, appears as "source" of being able (Foucault) that it constitutes the most 

diverse relations between the citizens. The SLAs, of certain form, represents the "Carioca culture" 

of the “funkinização”. Thus, they keep, in the statement, a link between speech and "cultural 

reality". Therefore, we take its speeches verbal as point of meeting in search of one to belong to one 

facet of the history of the Carioca, Brazilian culture and human being: the history of the music of 

the can of Rio De Janeiro of years 90. 

 

Keywords: Fernanda Abreu; SLA; funk; Bakhtin. 

 

INTRODUÇÃO 

Este artigo se ocupa, prioritariamente, da letra da canção “SLA radical dance disco club” e 

“Disco Club 2 (Melô do radical)” de Fernanda Abreu (FA) como representantes de suas SLAs e 

estas, do funk carioca. No discurso verbal das canções, somos levados pela música a outro mundo, 

entorpecidos pelo ritmo, embalados pela noite, com seus holofotes e “promessas”, ilusórias, de 

“liberdade”, “igualdade”, “fraternidade” e “felicidade”.  

A partir da perspectiva de linguagem, carnaval e diálogo, do Círculo de Bakhtin e dos 

modalizadores do nível narrativo da semiótica de linha francesa, analisamos nosso corpus, a fim de 

compreender como o discurso verbal das canções de FA se caracteriza, ao mesmo tempo, como 

resistente e entorpecente, pois analisamos como, em suas canções, Fernanda centra seu discurso no 

Rio e tenta, a partir dele, caracterizar o Brasil como um país “festeiro” (musical e dançante) e em 

busca de um pertencimento. Os sujeitos de suas canções tentam fazer isso de forma metalingüística.  

 

1. O SLA FUNK DE FERNANDA ABREU 



A sigla SLA é entendida por nós como um código, uma nova forma de expressão discursiva, 

um “idioma” que, de certa forma, passa a ser responsável pela instauração de poder na 

caracterização do universo do prazer. SLA é uma marca constante em toda a produção de FA e se 

refere à identidade poética da compositora, já que é composta pelas iniciais de seu nome: 

(Fernanda) Sampaio de Lacerda Abreu. Essa sigla pode, é claro, ter sido criada a partir de seu 

nome, mas essa é uma de suas possibilidades expressivas. Ao analisarmos as SLAs, percebemos 

que tal sigla não possui um único significado. Ao contrário. Ela representa a possibilidade de 

realização de diversas idéias por meio de palavras que podem ser criadas a partir de suas iniciais. 

Nesse sentido, ela adquire status de palavra. Afinal, por um lado, a canção “SLA 2” propõe o 

significado “Sigla Latina do Amor”, por outro lado, “S.L.A. 3” utiliza suas iniciais para os mais 

diversos vocábulos, todos referentes a São Sebastião do Rio de Janeiro e “S.l.a. radical dance disco 

club” sugere ainda o significado de um som radical, resistente e entorpecente, típico das pistas de 

dança. Um som quente e de “liberação”. Essa é a maneira como a sigla aparece pela primeira vez: 

código próprio de uma balada própria, com objetivo, comunidade, tempo e sujeitos específicos. 

Ao considerarmos as SLAs, percebemos que a festa é descrita como uma espécie de rito 

dionisíaco, em que o riso, a droga (o vinho dos antigos, transformado, nas canções, em 

entorpecentes sonoros – a música SLA como o LSD do “baile da pesada” e da “galera sangue bom”) 

e a comida (literal e figurativizada) caracterizam o “banquete”.   

O título de cada canção SLA propõe um significado diferente para a sigla de FA. Para isso, 

faz uso do paragrama e do anagrama como recursos retóricos. Tringali (1988: 127) afirma que 

“PARAGRAMA – para Saussure consiste em espalhar num texto as letras de uma palavra ou frase. 

Veja-se este verso de Baudelaire: Sur mon crâne incliné PLantE son drapEau Noir, onde se lê 

‘spleen’”. O outro processo retórico também utilizado por FA para a composição da sigla e do 

universo SLA é definido por Tringali (1988: 126) como “ANAGRAMA - forma-se de uma palavra 

ou frase, uma nova palavra ou frase pela permuta das letras; De ‘cânhamo’ – forma-se ‘maconha’. 

De ‘amor’ – ‘Roma’”.  Esse processo aparece em “O céu pode esperar”, por exemplo, em que a 

sigla SLA é marcada e cantada como LSA. 

O gosto pela dança e a apologia a uma música que “libera geral” o corpo dos sujeitos para 

essa dança é o tema encontrado nas SLAs de FA. No entanto, para analisarmos suas SLAs, 

precisamos, a partir delas, construir determinadas conceituações em torno das quais as canções se 

constituem, uma vez que entendemos a sigla criada por FA como um código metalingüístico que, de 

certa forma, “traduz” o sentido do processo de “funkinização” carioca por meio da música e pela 

lógica do corpo (marcada pela dança) do “baile da pesada”. Assim, se SLA se relaciona ao processo 

de resistência-entorpecência LSD, a sigla também nos remete ao som Ska (ritmo super-acelerado do 

reggae) e ao universo GLS (Gays, Lésbicas e Simpatizantes), uma vez que, no baile, “vale tudo”, 



pois essa é a norma vigente, já que a lógica existente é a da “liberação”, em todos os sentidos, 

violência, droga e sexo, seja qual for a escolha sexual e a idade. Entretanto, a “dance disco club” 

não se caracteriza como uma dança e um som qualquer, mas uma dança sensual, coreografada, em 

grupo, embalada pelo soul com uma batida techno 1:3 (um por três), calcada num discurso de 

irmandande (que originou a designação “brother”, em inglês e “mano”, em português), igualdade, 

respeito, “paz e amor”, por influência dos temas “spirituals” das Igrejas Batistas norte-americanas. 

Depois, com James Brown, esse som se tornou mais acelerado e dançante.  

Ao considerarmos a festa cantada por FA como uma releitura de um rito de celebração da 

vida, seu sentido se assemelha ao processo de carnavalização estudado por Bakhtin (1987: 07), uma 

vez que o carnaval também se caracteriza como um momento de celebração da vida. Mais, de 

representação da representação da vida em que, também de forma momentânea, a liberdade se 

instaura. De acordo com Bakhtin, “Em resumo, durante o carnaval é a própria vida que representa, e 

por um certo tempo o jogo se transforma em vida real. Essa é a natureza específica do carnaval, seu 

modo particular de existência”. Num outro contexto, o “baile” de FA tenta assumir uma forma 

“carnavalesca”, no sentido em que, segundo Bakhtin (1987: 07, 08), “O carnaval é a segunda vida 

do povo, baseada no princípio do riso. É a sua vida festiva. A festa é a propriedade fundamental de 

todas as formas de ritos e espetáculos”. As canções de FA propõem a instauração do universo 

“carnavalesco”, com seu princípio contraventor, em oposição ao mundo do trabalho. 

O corpo não é descrito detalhadamente nas canções de FA, mas imagens de movimentos 

corporais são enfatizadas em contraposição ao raciocínio intelectual e à produção da mercadoria. 

Imagens relacionadas à dança e à música são colocadas nas canções como características inerentes 

ao corpo dos sujeitos cantados por FA. Então, ainda que não relacionado a imagens grotescas, o 

corpo aparece nas canções como símbolo da sensualidade dos sujeitos descritos. Esses corpos são, 

em sua maioria, caracterizados pelo ato de rebolar, sambar, batucar e cantarolar, elementos que nos 

remetem ao grotesco ou, ao menos, ao “baixo estrato corpóreo” dos sujeitos. Além disso, as canções 

de FA são compostas por misturas como a musical (soul-funk, samba-rock, new funk, entre outros), 

a lingüística (idiomas diferentes e siglas neologísticas - SLA), a social (“zona norte-zona sul”, como 

sugere a canção de título homônimo) e a étnica (“black and white”). O elo entre essas misturas é a 

dança, daí a importância do baile, local próprio para as SLAs e onde essas misturas acontecem.  

 

2. SLA ON YOUR BODY, SLA ON YOUR MIND, SLA IN YOUR SOUL 

Se pensarmos que a “liberdade” resistente pregada pelas e nas SLAs ocorre pela “liberação”, 

em todos os sentidos, e que, para se realizar, no entanto, essa sugestão “impõe” condições aos 

sujeitos (participar do “baile da pesada”, pertencer ao “clube SLA” e ser “radical”) e se institui de 

maneira temporária (apenas no momento de duração do baile – uma noite), podemos entendê-la 



como entorpecente, uma vez que é uma “liberação” institucionalizada, permitida, pois, após o 

término da festa, a vida ordinária dos sujeitos volta ao normal: 

 

“Hoje é uma noite como outra qualquer / E na sua casa vemos uma menina / Uma menina muito interessante / 

E mesmo que não pareça, sua vida é dura // Hoje é uma noite qualquer / E lá está a menina, parada e pensando 

/ Sentindo as palavras, indo e voltando / Sua mente trabalha, trabalha sem parar // Mas ela sabe que a noite é 

um grande negócio / Então decide sair e caminhar pelas ruas / Seu pensamento é interrompido por um som / 

Vindo de um lugar não muito distante // Sla radical dance disco club / Sla radical dance club // Foi só ela entrar 

e se deparar / Com um ambiente requintado e cru / Um som vital, um ritmo quente / Uma grande pista 

multirreluzente // Ela gosta de excitar seus sentidos / De ampliar seu poder de observação / Seus olhos tentam 

ver tudo, e assim / Sua boca, sua mão e assim seu coração // E já não é uma noite como outra qualquer / E no 

centro da pista está a menina / Dançando, sorrindo e dançando / Seu corpo trabalha, trabalha sem parar // Sla 

radical dance disco club / Sla radical dance club”. (“S.L.A. radical dance disco club”. In: S.L.A. Radical Dance 

Disco Club, 1990) 

  

“S.L.A. radical Dance Disco Club” possui a transformação, promovida pelo som SLA, de 

um estado rotineiro e monótono a um estado inusitado e surpreendente, como seu tema central. Essa 

SLA é composta por um narrador onisciente (o “eu”) que conta para o leitor/ouvinte (nós, os 

“outros”), a transformação efetuada, pelo som SLA, em uma “menina” (personagem do texto). Em 

sua narrativa, a menina narrada, sem nomeação, simboliza qualquer menina, melhor, qualquer 

pessoa. Assim, o valor veiculado no discurso verbal da canção é o de que a transformação ocorrida 

com a personagem possa acontecer com qualquer pessoa, desde que, como a “menina” da canção, a 

pessoa também se deixe embalar pelo som do “baile da pesada”. 

 Na canção, a transformação de estados ocorre pela movimentação parar/não-parar/sem parar. 

Isso pode ser compreendido ao relacionarmos “parar” com a estaticidade e “sem parar”/“agir” com 

a mobilidade das palavras da menina em sua mente, depois, com os cinco sentidos e o corpo da 

personagem que “trabalha, trabalha, trabalha sem parar”. Essa movimentação demonstra o estado de 

aflição em que a “menina” se encontra, já que procura uma fuga para a angústia que sente com sua 

“vida dura”, conforme narra o “eu” da canção. Assim, podemos dizer que a “menina” possui um 

/dever fazer/ e um /querer fazer/ que, respectivamente, retrata seu estado de ânimo no início e no 

final da canção. No entanto, a “menina”, até ser entorpecida pelo som SLA, não consegue realizar 

nem sua obrigação nem seu desejo, ou seja, /não-pode(r) fazer/. A mudança ou a fuga da vida 

rotineira para o “baile da pesada” é o /fazer/ proposto na canção. Afinal, a vida da “menina” é 

caracterizada “como outra qualquer”, comum, sem novidade ou importância. 

 Podemos afirmar que o som, personificado (SLA), caracteriza-se como sujeito da canção, 

bem como impõe a diversão à “menina”. A música que surge, quase que no centro da canção, 



assume, na verdade, o papel de sujeito do discurso narrado, enquanto que a menina, aparentemente 

retratada como sujeito, ao aceitar o contrato proposto pelo som, passa a ser seu objeto. 

 Podemos dividir a canção em três momentos: o primeiro, marcado pelo estado inicial de 

disforia em que se encontra a “menina”, “lá” (casa da menina) e “então” (rotina cotidiana) - as duas 

primeiras estrofes; o segundo, em que a transformação de estados ocorre pelo surgimento do som 

SLA (LSD) na canção – terceira e quarta estrofes; e o terceiro, marcado pela instauração da 

mudança de estado da personagem (seu estado final), que passa a habitar o “aqui” e o “agora” da 

canção – penúltima e última estrofes. O primeiro estado, disfórico, marcado na canção pela rotina 

da “vida dura” da “menina”, “lá” (“lá está a menina”, em sua “casa”) e “então” (numa “noite como 

outra qualquer”) ocorre pela estaticidade (“parada e pensando”) e pelo trabalho da mente da 

personagem (“Sua mente trabalha, trabalha sem parar”). O segundo estado, eufórico, ocorre em 

oposição ao primeiro. A personagem passa a habitar o “aqui” do “baile” – marcado pela descrição 

feita pelo narrador onisciente, na quinta estrofe, do local (“clube”) onde a festa ocorre: “Um 

ambiente requintado e cru”, com “Um som vital, um ritmo quente” e “Uma pista multirreluzente” – 

e o “agora”, tanto do baile quanto da canção – “a noite”. A instauração desse estado, o estado final 

no qual se encontra a “menina” na penúltima estrofe da canção, ocorre com a interrupção do 

trabalho mental pela movimentação/trabalho de seu corpo e pelo aguçamento de seus sentidos 

(olhos, boca, mãos e coração), por meio da dança, sugerido pela iluminação (“multirreluzente”) do 

“ambiente” da pista. O elemento que possibilita a mudança de estados da personagem é, de acordo 

com a voz do narrador onisciente do texto, o som (adjetivado como “vital”) que a toma/entorpece 

com seu embalo e se impõe como outro/novo ritmo (“quente” – “radical”).   

 À medida que o corpo da menina inicia sua movimentação por meio da dança e de seus 

sentidos aguçados, ocorre o processo inverso com sua mente que, antes, em plena “ação”, “pára”: 

“seu pensamento é interrompido”. Assim, a razão é interrompida e, com ela, a produção e a 

obrigação. O responsável pela interrupção da ação do pensamento da personagem é o som SLA, ou 

seja, a música, o LSD “hipnótico” e “alucinógeno” de FA. Essa música resistente (elemento que tira 

a menina da monotonia de sua rotina e do “transe” de seus pensamentos) e entorpecente (dispositivo 

que coloca a menina num outro “transe”, o do corpo e dos sentidos, e a leva até a pista de dança, por 

“hipnose”) surge no centro do /fazer/ manipulador do discurso verbal da canção. Sua função de 

interrupção tem por objetivo chamar a atenção do corpo da personagem e levá-lo até o local de onde 

vem. Para atingir sua finalidade, o som suspende o trabalho executado pela mente da “menina”. 

Assim, tira nossa “heroína” de sua “realidade”, seu adormecimento reprodutivo, para transportá-la 

para outra “realidade”, “hipnótica”, mas prazerosa, fugidia e “alucinógena”, ainda que momentânea. 

Aparentemente, ela muda, mas continua “entorpecida”, “ligada” e “desligada”. 



 Tanto nessa SLA quanto em outras canções de FA, não existe uma proposta de re-

estruturação social para que o trabalho, visto como obrigação, possa vir-a-ser prazer e diversão. A 

condição de exploração do trabalho e a manipulação do sujeito sequer é questionada. Ao contrário. 

A transformação proposta parece ser simples e fácil, basta o sujeito se “fazer parte de” (pertencer a) 

o “clube SLA”. A única diferença proposta quanto à organização social é a inclusão do prazer e da 

diversão como valor vigente. Para convencer o “outro” a quem se dirige o “eu” da canção a 

defender essa ordem do som SLA, o narrador utiliza os mesmos mecanismos de manipulação 

estruturais do mundo vigente, uma espécie de “comando de comando”, como aparece em “Rio 40 

Graus”: o “eu” da canção narra a competência da “menina” ao lhe atribuir um /saber/ e um /poder/, 

bem como propõe, como recompensa, a mudança de seu estado depressivo em prazeroso. Com 

vistas nessa manipulação, percebemos que não há qualquer proposta significativa de mudança 

estrutural e, talvez, essa seja a própria proposta rebelde, apenas “dizer não” ao universo do trabalho-

obrigatório. Todavia, a proposta de resistência, ao utilizar os mesmos mecanismos do mundo 

vigente, instala-se como entorpecência, pois, seja no mundo do trabalho-capital seja no universo do 

trabalho-diversão, o sujeito trabalhador (realizador da performance do trabalho proposto) possui o 

mesmo papel: marionete manipulável pelos fios quase invisíveis do discurso hegemônico, seja ele o 

do mundo-capital seja ele o SLA do funk de FA. 

 Ao acusar o mundo do trabalho-obrigação e caracterizá-lo como obrigação disfórica, na 

verdade, o narrador pretende conquistar novos adeptos ao mundo SLA para fortalecê-lo e 

enfraquecer o mundo vigente. Ao conseguir manipular os sujeitos do texto e tê-los como defensores 

do universo do trabalho-corpóreo, a música SLA pode sair de seu espaço periférico e tomar o 

“centro da pista”, ou seja, adquire condições de competência para obter o objeto desejado (poder).  

Uma vez forte, o som SLA pode destituir o mundo do trabalho-capital do centro, ocupar o seu 

espaço, agora vazio, e ficar, então, conjunto ao poder, de maneira deslocada, como FA. Esse 

deslocamento, no entanto, pode, sob outro ponto de vista, parecer entorpecente e se constituir por 

uma essência resistente ao pensarmos na proposta antropofágica de que o sujeito deve “mastigar” e 

in-corporar o mundo sob a lógica “do inimigo” para, ao compreendê-la, poder enfrentá-la. A recusa 

pelo trabalho-obrigação e a defesa do “direito à preguiça” e ao lazer é uma forma resistente que, na 

canção, acaba por se consolidar pela entorpecência, dada a reprodução da estratégia de manipulação 

e a relação com o poder vigente, ainda que sob a forma de, como aparece em “Rio 40 Graus”, 

“submundo”. Assim, ao “trocar de lugar” com o universo do trabalho-obrigação, o mundo-SLA 

passa, de contracultura a cultura hegemônica. Essa transformação, ao ser realizada, encerra o 

propósito do narrador e da própria canção. Talvez, por isso o desfecho da canção ocorra com a 

realização da performance da menina que, no centro da pista de dança, encontra-se “feliz”. 

Entretanto, o estado de euforia da menina só interessa como estratégia de manipulação 



(exemplificação), pois a personagem representa uma “peça” utilizada para que o sujeito “eu” da 

canção atinja seu objetivo e cumpra a tarefa proposta por ele ao organizar sua narração.  

 O funk de FA é definido como um “clube” freqüentado pelo narrador para manipular os 

“sócios” que nele depositam confiança, a fim de cumprir sua estratégia de “guerra”. Assim, a 

música SLA surge como código de passagem para o mundo “dance disco club” por meio do baile 

funk, ou seja, uma tentativa de resistência entorpecente usada como “arma química” na disputa pelo 

poder. Nesse sentido, “SLA radical dance disco club” caracteriza-se como um jogo, tanto que a 

proposta de ruptura com o mundo do trabalho-obrigação para a instauração do mundo do trabalho-

diversão corpórea não aparece retratada apenas nessa canção, mas também em diversas outras, 

como em “Disco Club 2 (Melô do radical)”, ainda que nela, a instituição do “clube SLA” seja 

proposta por meio da conceituação do “baile” como espaço de liberdade, igualdade e festa:  

 

“Você que anda cabisbaixo sem ter o que fazer / De saco cheio do seu rádio e da voz da TV / Tudo que você 

escuta, te parece igual / A solução pros seus problemas acabou de chegar // É radical / Sla funky club / É 

radical / Sla dance disco club // O nosso clube é diferente, todo mundo é igual / Não tem feio nem bonito, 

antigo ou atual / Hebe, fonsa, renatinho, kiko, brum e siri / Bootsy collins, neneh cherry, barry white, james 

brown // É radical / Sla funky club / É radical / Sla dance disco club”(“Disco Club 2 (Melô do Radical)”. In: 

SLA Radical Dance Disco Club, 1990) 

 

 “SLA radical dance disco club” e “Disco Club 2 (Melô do Radical)” são “complementares”, 

uma vez que apresentam e definem o clube SLA de FA. As SLAs confirmam nossa hipótese de que 

o funk carioca possui, ao mesmo tempo, uma faceta resistente e entorpecente que caracteriza seu 

discurso e transforma o funk de FA em elemento sintetizador de parte do Rio de Janeiro (encarada 

como cidade musical, dançante, sensual e prazerosa) e solucionador de problemas sociais. Todavia, 

como vimos por meio da análise de “SLA radical dance disco club”, esse o funk SLA de FA propõe, 

como mudança, apenas a troca de posição dos sujeitos excluídos que querem ser incluídos e, para 

isso, sugere a inversão de valores, a fim de, ao inverter a ordem vigente do universo do trabalho-

obrigação para o mundo do trabalho-corpóreo (dança e música), estabelecer a lógica do “baile da 

pesada” ao /fazer/ com que o código SLA ocupe o “centro da cena”, ou melhor, da pista.  

 Da mesma forma que a “menina” narrada na primeira canção, o “outro”, aqui, é 

caracterizado de maneira disfórica: “cabisbaixo”, “de saco cheio”, entediado (“tudo o que você 

escuta te parece igual”) e encurralado (“sem ter o que fazer”). A “normalidade” à qual o “você” do 

texto é obrigado a seguir é a ordem da comunicação de massa: rádio e TV. O quarto e último verso 

da primeira estrofe, contudo, propõe não uma opção de mudança, mas “a solução” para os 

“problemas” do sujeito narrado. A proposta feita aparece de maneira eufórica, narrada como 

solução miraculosa para tirar o “outro” da canção de seu estado de “prisão” estática: “a solução pros 



seus problemas acabou de chegar”. Esse enunciado também é irônico, uma vez que, ao nos remeter 

ao discurso publicitário de venda, relacionado ao contexto estático e desanimado da “menina”, 

parece ridicularizar esse tipo de discurso propagandístico que tenta vender a ilusão de que existe 

uma “solução milagrosa” para todo e qualquer “tipo de problema”.  

 O título da canção “Disco Club 2” pressupõe um “disco club 1”. A canção “Disco Club 1 

(abertura)”, no entanto, é apenas uma vinheta, sem letra, composta por diversas canções símbolos 

da música “disco” (de discoteca). Todas as canções aparecem sampleadas e só podem ser 

identificadas por aqueles que as conhecem, uma vez que são trechos sem voz e muito curtos, 

alterados por mixagens eletrônicas. As canções sampleadas encontradas em “Disco Club 1” 

apresentam o som de FA a seu público e uma das poucas palavras “robotizadas” ditas por FA no 

meio das músicas sampleadas é “canibal”, talvez porque suas canções possuam, como em “Bloco 

Rap Rio”, por exemplo, a mistura antropofágica como elemento marcante da obra de FA. Ao 

considerarmos que “Disco Club 1” se encontra em seu primeiro álbum, a vinheta, mais que 

apresentar a obra de FA, depois de a banda Blitz ter sido extinta, institui o clube SLA como novo 

som de FA e antecipa a definição de sua música como “disco club”. Mas, essa designação é ampla. 

Então, na canção de encerramento do álbum, “Disco Club 2 (Melô do radical)”, há a delimitação 

acerca do tipo de canção “disco club” à qual se referem as SLAs de FA: “funky club”, como aparece 

no refrão. Mas, a grafia de funk com “y”, como ocorre, delimita ainda mais o clube SLA, uma vez 

que esse registro se refere ao início do funk como estilo musical, em meados nos anos 70, quando 

James Brown mudou a batida do rhythm’n’blues, especificamente, do soul. A denominação “funky” 

é encontrada raramente, apenas em registros e canções dessa época. Momento em que também o 

novo estilo musical se instituía como “gênero” dançante, tradutor da expressão musical da parcela 

negra e pobre norte-americana. Na época em que há a fusão entre funk/funky, esse estilo musical se 

encontra “recém nascido”, como a nova “fase” de FA – início de sua carreira solo. 

 O “eu” de “Disco Club 2 (Melô do radical)” faz mais uma especificação ao “clube SLA”. 

Além de ser dançante, ele é “igualitário”: “O nosso clube é diferente, todo mundo é igual / Não tem 

feio nem bonito, antigo ou atual”. A designação “clube”, entretanto, torna o discurso igualitário da 

canção contraditório, uma vez que só entra, participa e pertence a um clube, seus “sócios” e esses se 

associam por meio de um “contrato”. Assim, se, por um lado, o “clube SLA” se diz aberto a todos, 

por outro, é “fechado”, pois os sujeitos que a ele quiserem pertencer, devem “pactuar” do som 

dançante das SLAs e, portanto, conhecer, apreciar e divulgar essa música como “código” do clube. 

Um código resistente e entorpecente, uma vez que a música SLA quer ser “livre” e “igualitária”, 

porém seu som é “anestesiante” e sedutor, como aparece em “SLA radical dance disco clube”. 

 A primeira estrofe e o refrão de “Disco Club 2 (Melô do radical)” comprovam que ela 

confirma o convite proferido em “SLA radical dance disco club”, em diálogo com ela. Podemos 



considerar o dialogismo como jogo da diferença entre o texto e, como escreve Bakhtin, “todos os 

seus outros: autor, intertexto, interlocutores reais e imaginários e o contexto comunicativo”. Sob 

esse aspecto é que podemos considerar as canções “SLA radical dance disco club” e “Disco Club 2 

(Melô do radical)” (assim como a vinheta “Disco Club 1 (abertura)”) como canções dialógicas, uma 

vez que uma remete à outra e se complementam quanto à conceituação do “clube SLA” de FA. 

 Além de reiterar o convite presente em “SLA radical dance disco club”, “Disco Club 2” 

define, metalingüisticamente, o ritmo musical (SLA: funk) do clube, bem como o caracteriza e 

conceitua (“É radical”). O último verso do refrão de “Disco Club 2” – “SLA dance disco club” – 

remete-nos ao refrão de “SLA radical dance disco club”, ao se constituir como um intertexto da 

primeira canção. Como parte do processo de sedução, o narrador conceitua o clube SLA pela marca 

de igualdade. Com isso, caracteriza o espaço do clube como locus reservado para os mais diversos 

sujeitos (“feio” e “bonito”, “antigo” e “atual”). A inclusão de sujeitos, ao mesmo espaço, 

“desconhecidos” e personalidades “famosas” do soul-funk dos anos 70, todos, “no mesmo barco”, 

reflete a “igualdade” à qual se refere o narrador. Em outras palavras, na segunda estrofe, o “clube 

SLA” é retratado como não discriminatório (aberto a qualquer sujeito) e a mistura de sujeitos 

brasileiros e estrangeiros, brancos e negros, “anônimos” e “famosos”, pobres e ricos, periféricos e 

centrais, além de reiterar a conceituação do clube, ainda o especifica como antropofágico. 

 Depois de definir o universo SLA como mundo da festa, da diversão, do prazer, da dança e 

da música (do funk, especificamente), o narrador do texto nos apresenta, na segunda estrofe da 

canção, os freqüentadores do “clube SLA”. Por meio dos nomes citados, o “eu” da canção nos 

remete, de novo, ao universo funk dos anos 70. A diferença é que, agora, ele mistura personagens 

importantes e “anônimos” desse universo tanto nos Estados Unidos quanto no Brasil. Os nomes dos 

personagens brasileiros citados, a exceção de “Hebe”, aparecem abreviados (“fonsa”, “kiko”), no 

diminutivo (“renatinho”) e em forma de pseudônimos (“brum e siri”), o que demonstra intimidade 

do narrador com os sujeitos citados e, para quem não possui essa intimidade ou o conhecimento da 

designação pessoal dos nomes desses sujeitos, fica difícil identificá-los. Já as personalidades norte-

americanas, todas, são citadas pelo nome completo (“Bootsy collins, neneh cherry, barry white, 

james brown”) e são figuras emblemáticas do soul-funk(y) dos anos 70, nos Estados Unidos. 

 FA constrói essa estratégia discursiva ao samplear diversos discursos, canções e vozes em 

suas letras. Ao fazer isso, FA estabelece uma linha direta com os heróis de sua cultura e com o 

intertexto afro-americano, bem como recupera o funk como processo dialógico. Em “S.L.A. radical 

dance disco club” e “Disco Club 2 (Melô do radical)”, a resistência dos sujeitos aparece pela 

afirmação de que “não basta só viver, eu quero a felicidade” e, nas canções, a felicidade se relaciona 

com o prazer e com a diversão, não com o trabalho e as obrigações, pois, como diriam os sujeitos da 

canção “Comida”, dos Titãs, “(...) a gente não quer só comer, / a gente quer comer e quer fazer 



amor / a gente não quer só comer, / a gente quer prazer pra aliviar a dor / a gente não quer só 

dinheiro, / a gente quer dinheiro e felicidade / a gente quer inteiro e não pela metade.”. 

 

CONCLUSÃO 

Em suma, podemos dizer que SLA é o som “disco club”, samba-funk de uma arte que se 

quer antropofágica no Rio de Janeiro, uma cidade transformada em prótese (mais do que uma pele 

ou uma roupa), extensão de corpos e mentes cariocas. A proposta, ao mesmo tempo, resistente e 

entorpecente de uma segunda natureza (morta e viva) coletiva e local/global, assustadora e sedutora. 

Assim, SLA é a celebração da vida, por meio da música e da dança, retratada a partir de uma 

“realidade” alucinada e alucinógena: uma festa onde se pode dançar à beira do abismo de um 

desastre, especificamente carioca, anunciado e adiado – a possibilidade de re-organização e 

vivência do mundo por meio da diversão, libertária e fugidia, que persegue o “homo sapiens 

demens” (Morin, 1998). Talvez, desde a explosão do Big Ben até hoje, via Big Bang. Afinal, a vida 

é, talvez, o maior de todos os “selvagens” “bailes da pesada”. 
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